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APRESENTAÇÃO
A obra “Política, Planejamento e Gestão em Saúde” emerge como uma fonte de 

pesquisa robusta, que explora o conhecimento em suas diferentes faces, abrangendo 
diversos estudos.

Por ser uma área que investiga processos de formulação, implementação, 
planejamento, execução e avaliação de políticas, sistemas, serviços e práticas de saúde, 
a sua relevância no campo das ciências da saúde é indiscutível, revelando a multiplicidade 
de aportes teóricos e metodológicos, de caráter interdisciplinar, transdisciplinar e 
multiprofissional, influenciados por diferentes campos de conhecimento. 

No intuito de promover e estimular o aprendizado dos leitores sobre esta temática, 
os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em diferentes métodos de 
pesquisa.

Constituído por dez volumes, este e-Book é composto por 212 textos científicos que 
refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as necessidades sociais da 
população, dos profissionais de saúde e do relacionamento entre ambos.

Visando uma organização didática, a obra está dividida de acordo com seis 
temáticas abordadas em cada pesquisa, sendo elas: “Análises e Avaliações Comparativas” 
que traz como foco estudos que identificam não apenas diferentes características entre 
os sistemas, mas também de investigação onde mais de um nível de análise é possível; 
“Levantamento de Dados e Estudos Retrospectivos” correspondente aos estudos 
procedentes do conjunto de informações que já foram coletadas durante um processo de 
investigação distinta; “Entrevistas e Questionários” através da coleta de dados relativos ao 
processo de pesquisa; “Estudos Interdisciplinares” que oferecem possibilidades do diálogo 
entre as diferentes áreas e conceitos; “Estudos de Revisão da Literatura” que discutem 
o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, hipóteses e 
problemáticas técnicas para a prática clínica; e, por fim, tem-se a última temática “Relatos 
de Experiências e Estudos de Caso” através da comunicação de experiência e de vivência 
em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural e social que permeiam a 
ciência no Brasil.

Enquanto organizadores, através deste e-Book publicado pela Atena Editora, 
convidamos o leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no 
intuito de estimular ainda mais sua busca pelo conhecimento na área científica. Por fim, 
agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a construção 
dessa obra de excelência, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Boa leitura!
Luis Henrique Almeida Castro

Fernanda Viana de Carvalho Moreto
Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: Esse capítulo tem a finalidade abordar 
o tema hiperutilizadores do Sistema Único de 
Saúde. Inicia contextualizando o Sistema Único 
de Saúde e a inserção dos hiperutilizadores 
nesse âmbito. Perfil, prevalência e características 
clínicas são apresentadas na sequência. Por fim, 
aponta uma estratégia de intervenção, por meio 
de grupos assistências, com vistas a contribuir 
para a redução de hiperutilizadores do Sistema 
Único de Saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Hiperutilizadores, Atenção 
Primária à Saúde, Sistema Único de Saúde.

HYPERUSERS OF THE BRAZIL’S 
UNIFIED HEALTH SYSTEM: PATIENT 

CHARACTERISTICS AND INTERVENTION 
STRATEGY

ABSTRACT: The aim of the present chapter is 
to explore the topic hyperusers of the Unified 
Health System. It begins with an overview of 
the Unified Health System and its relationship 
with the hyperusers. The patient characteristics, 
prevalence and clinical features are discussed 
subsequently. Finally, an intervention strategy is 
pointed, based on therapeutic groups that can 
potentially contribute to decrease the number of 
hyperusers.
KEYWORDS: Hyperusers, Primary Health Care, 
Unified Health System.

1 |  O SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE E OS 
HIPERUTILIZADORES

O Sistema Único de Saúde (SUS) surgiu 
em 1988 pela promulgação da Constituição da 
República Federativa do Brasil - Constituição 
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Cidadã, a qual, posteriormente reiterada por meio da Lei nº 8080/90, estabelece os 
princípios e as diretrizes desse sistema (BRASIL, 1990).

Por meio dessa Constituição, a saúde passou a ser considerada como um “Direito de 
Cidadania e um dever do Estado”, bem como seu conceito ampliado, incorporando fatores 
como meio físico (condições geográficas, água, alimentação, habitação...), socioeconômico 
e cultural (ocupação, renda, educação...) e os fatores biológicos (idade, sexo, herança 
genética...) (BRASIL, 1990). 

Dessa forma, a identificação dos fatores condicionantes e determinantes da saúde, 
a formulação de política de saúde e a assistência por meio de ações de promoção, proteção 
e recuperação da saúde, foram elencados como objetivos do SUS (BRASIL, 1990). 

No que tange a formulação de política, cabe salientar que além de minimizar o 
risco de doença e/ou agravos, a mesma também visa condições que assegurem acesso 
universal e igualitário às ações e aos serviços, a toda a população brasileira (BRASIL, 
1990). 

Na população brasileira, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, a 
expectativa de vida ao nascer aumentou 25,4 anos, estimando-se em 73,4 anos a média 
nacional de anos vividos (IBGE, 2010). Essa transição demográfica reflete um aumento da 
longevidade populacional, contribuindo também para o provável aumento da utilização dos 
serviços ofertados pelo SUS. 

Entre os utilizadores dos serviços de saúde, é frequente a presença de sintomas 
físicos sem causas orgânicas, o que na ausência de outro diagnóstico psiquiátrico principal, 
é considerado como sintomas somatoformes ou Medically Unexplained Physical Symptoms 
(MUPS) (BURTON, 2003; NUNES et al., 2013). Estes sintomas motivam a procura por 
cuidados da saúde, transformando o paciente em um hiperutilizador do sistema (NUNES et 
al., 2013). Essa demanda além de presente, assume um espaço considerável na assistência 
primária, seja pela frequência com que ocorrem, como pela necessidade de intervenções 
que assumem (NUNES et al., 2013).

Apesar de não haver consenso na literatura sobre a definição de usuário 
hiperutilizador, entende-se como aquele indivíduo que vai repetidas vezes à Unidade de 
Saúde, com ou sem um motivo concreto, que compareceu a mais de seis consultas no 
intervalo de um ano (ELDER et al., 2006; FERNANDES, 2013).

Estudo conduzido em duas unidades de Serviço de Saúde Comunitária no sul do 
país, evidenciou que 44% das pessoas utilizavam o sistema com mais de seis consultas ao 
ano, sendo responsáveis por 78,7% do total de consultas realizadas (FERNANDES et al., 
2009). Outra pesquisa na mesma região, a respeito da utilização de serviços ambulatoriais 
de saúde, constatou que 9,3% das pessoas consultaram mais de oito vezes durante o ano, 
correspondendo a 44,8% de todas as consultas realizadas (DIAS-DA-COSTA et al., 2008). 

Hiperutilizadores sobrecarregam o sistema e oneram seu funcionamento, visto que 
estão associados ao consumo de 21% a 67% dos recursos em saúde, devido ao grande 



 
Política, Planejamento e Gestão em Saúde 4 Capítulo 6 44

número de prescrições e encaminhamentos para outros níveis de cuidado (GOMES et al., 
2013).   

2 |  PERFIL DOS HIPERUTILIZADORES DO SUS
Considerando a dificuldade no reconhecimento e tratamento das pessoas 

hiperutilizadoras do sistema, ressalta-se a necessidade de compreender aspectos do seu 
perfil, como biográficos e psicossociais. Alguns estudos evidenciaram que nesse grupo 
encontram-se as pessoas com idade mais avançada, consultando cerca de três vezes a 
mais que os jovens.  As mulheres, por utilizarem 3,5 vezes mais os serviços de saúde, 
comparado aos homens (DIAS-DA-COSTA et al., 2008), bem como indivíduos de classe 
social, educacional ou econômica mais baixa (VESTED et al., 2004). Além disso, são 
frequentemente desempregados (ACOSTA; LIMA, 2013), conforme demonstrado na Figura 
1.

Figura 1: Características dos indivíduos hiperutilizadores do SUS.

Fonte: Os autores, 2017.

Já no que concerne as características clínicas dos hiperutilizadores, os transtornos 
de cunho mental se sobressaem, uma vez que são responsáveis por 50% ou mais dos 
atendimentos dos serviços de saúde (SAVAGEAU et al., 2006).

Elevados índices de ansiedade, depressão e somatização são registrados nesse 
grupo em comparação aos pacientes em geral (KELLNER, 1990; BASKY, 1998; WILLIAMS 
et al., 2001). Pesquisa sobre a prevalência de hiperutilizadores dos serviços de saúde, 
identificou que a busca por assistência em pessoas com história de depressão é de 11,8% 
maior, quando comparado a pessoas sem histórico depressivo (CARVALHO et al., 2015).
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Indivíduos com sintomas depressivos costumam visitar mais o médico, realizar mais 
procedimentos e ter maior probabilidade de internação (CARVALHO et al., 2015), resultado 
da dificuldade de percepção de si mesmo associado a falta de recursos para lidar com 
situações estressantes (HISATUGO; YAZIGI, 2014).

Em estudo realizado em pacientes diagnosticados com sintomas somatoformes, 
33% apresentaram diagnóstico prévio de depressão e 32% de ansiedade, enquanto 
na população em geral esse valor foi de 11% e 9,6% respectivamente (NUNES et al., 
2013). Além disso, pelo menos, um em cada seis pacientes atendidos por um clínico geral 
apresentam esses sintomas, que embora não sejam causa de morte e tenham remissão 
completa em 80% dos casos, assumem importância na saúde primária pela necessidade 
acentuada de intervenções específicas (WAAL et al., 2004; NUNES et al., 2013).

Evidências revelam que esses pacientes apresentam maior número de comorbidades 
(NUNES et al., 2013). Caracterizam-se por apresentar elevada prevalência de doença 
crônica, física e psiquiátrica, assim como problemas sociais e emocionais, corroborando 
para uma baixa qualidade de vida (WALL et al., 2008; LI et al., 2009). Entre as doenças 
crônicas se destacam principalmente a Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) e Diabetes 
(ROBLES et al., 2009). Entretanto, o reconhecimento desse perfil de paciente se mostra 
difícil para os profissionais da saúde, induzindo à prescrições, encaminhamentos e 
intervenções desnecessárias (NUNES et al., 2013). 

Considera-se que a taxa de prevalência de sintomas somatoformes pode chegar 
a 57,5% dos usuários dos cuidados primários (MURRAY et al., 2013). Apesar de esses 
pacientes serem mais frequentes na clínica geral, sua presença também aparece na 
medicina interna (22%), psiquiátrica (9,5%) e consultas hospitalares (27%) (NUNES et al., 
2013).

Há uma grande dificuldade no estudo dos transtornos somatoformes, por 
apresentarem conceitos relativos quanto a caracterização dos quadros clínicos. A respeito 
da prevalência das razões de consulta desses pacientes na assistência primária, elenca-
se fibromialgia, fadiga crônica, depressão somática, ansiedade somática e síndrome do 
intestino irritável. Essas síndromes estão associadas a vários sintomas (BURTON, 2003), 
conforme descritos na Figura 2.

Visto o elevado número de sintomas que podem estar presentes, decorre a 
dificuldade de diagnóstico precoce, o que resulta na hiperutilização do serviço.
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Figura 2: Sintomas somatoformes comumente relatados por hiperutilizadores.

Fonte: Os autores, 2017.

3 |  ASSISTÊNCIA AOS HIPERUTILIZADORES POR MEIO DE GRUPOS 
Com vistas a absorver a demanda do atendimento tradicional e oferecer subsídios 

técnicos e psicológicos para os hiperutilizadores dos serviços de saúde, surge a possibilidade 
de trabalhar com grupos de assistência (FERNANDES, 2007).  

Desde o nascimento o indivíduo tem a necessidade de construir uma identidade 
grupal e social. O grupo é uma “galeria de espelhos”, onde cada participante pode se ver no 
outro, auxiliando na consolidação da identidade pessoal. Cada grupo caracteriza-se por ser 
uma entidade, com leis e mecanismos próprios e específicos em que todos os integrantes 
estão reunidos em torno de um objetivo comum (ZIMERMAN, 2007). 

Sabe-se que a pessoa é um resultante entre si mesmo e os objetos internos e externos, 
e esta interação se dá por um vínculo inter-relacionado pelo processo de comunicação e 
aprendizagem (FERNANDES, 2007). Dessa forma, o grupo é um continente de angústias 
e necessidades de seus participantes, onde cada participante aprende com o outro. Essa 
forma de terapia pode ser aplicada a qualquer pessoa, e estrategicamente a indivíduos em 
situação de exclusão social ou falta de autonomia, como idosos (SANTOS et al., 2006).

No SUS grupos são vistos como uma prática que contribui para a superação do 
modelo biomédico (SANTOS et al., 2006). Formam uma rede de estratégias para promover 
a integralização da atenção e sua atuação pode dar-se na saúde preventiva, curativa e 
reabilitativa (ZIMERMAN, 2000). 

Na atualidade várias são as vertentes de trabalho com grupos, inclusive os que tem 
como objetivo a melhoria da situação física e psíquica de seus participantes, denominados 
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de Grupos Terapêuticos (ZIMERMAN, 2007).
O grupo terapêutico potencializa o compartilhamento e a melhoria na adaptação 

ao modo de vida individual e coletivo (BENEVIDES et al., 2010).  É percebido pelos 
indivíduos como um local de debate sobre a necessidade de ajuda de todos, mesmo que 
haja dificuldade de interação por alguns indivíduos (PELUSO et al., 2001; CARDOSO; 
SEMINOTTI, 2006).

Quando o grupo consegue propiciar ao sujeito uma melhor compreensão da 
própria subjetividade, sua autoimagem pode ser remodelada, resultando em uma melhor 
relação consigo mesmo (BECHELLI; SANTOS, 2006), que pode minimizar os sintomas 
somatoformes apresentados.

Melhora nas relações sociais, no conhecimento sobre temas abordados, na 
condução de situações inerentes ao transtorno sofrido, na confiança e alívio emocional são 
algumas das características expressas por participantes de grupos terapêuticos (CONTEL; 
VILLAS-BOAS, 1999; GUANAES; JAPUR, 2001). 

O incentivo a grupos com ênfase em hiperutilizadores do SUS, podem diminuir 
o número de prescrições e encaminhamentos por paciente portadores de sintomas 
sem causas fisiológicas. Além disso pode melhorar a qualidade de vida, por meio do 
conhecimento das relações entre o ser humano e a doença, processos de autoanálise e 
desenvolvimento das relações interpessoais (CHAPECÓ, 2015).

A participação em grupos terapêuticos incentiva e demonstra melhora no 
autocuidado, estilo de vida, abandono de vícios, comportamentos de risco, dentre outros 
benefícios (MENEZES; AVELINO, 2016). Na Figura 3 são apresentados alguns temas que 
podem ser abordados nos grupos.

Figura 3. Temas que podem ser abordados em grupos terapêuticos.

Fonte: Os autores, 2017.
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Diante do exposto, o trabalho com grupos terapêuticos deve ser ampliado nos 
serviços de saúde, para acompanhamento de diversos segmentos, podendo ser trabalhado 
também com enfoque em hiperutilizadores, uma vez que determinado o perfil dessa 
população na localidade em questão, as estratégias de abordagem do grupo direcionam-
se a necessidade prevalente.

Vale ressaltar ainda, que grupos terapêuticos com enfoque em hiperutilizadores 
podem se apresentar efetivos na promoção de saúde e melhora da qualidade de vida 
dos participantes, principalmente se houver possibilidade de discussão com o entorno 
onde o grupo se insere, buscando o desenvolvimento de abordagens mais resolutivas às 
demandas dessas pessoas.

Finalizando este capítulo, exalta-se a importância de refletir sobre o manejo do 
hiperutilizadores do SUS, uma vez que a temática se coloca como um desafio emergente 
no país e compromete o funcionamento do sistema, o fluxo de atendimentos, a demanda 
por profissionais e os custos em saúde.
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